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Ata da Reunião Ordinária nº. 221
Aos doze dias do mês de agosto de dois mil e dez, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara de Vereadores de Francisco Beltrão para Reunião Ordinária, sob a presidência da Sra. Juceli Pacifico. Juceli deu inicio a reunião cumprimentando a todos, e passando imediatamente para a Secretária da mesa Cíntia prosseguir com a leitura das correspondências recebidas. 

I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 221 – Reunião Ordinária: Aprovada sem alterações. 
· Justificativa de Ausência: Conselheiro Eduardo Scirea motivos particulares; 
II – Ordem do Dia:
· Conselheiros faltantes: 
· Sindicância sobre o caso de morte de criança: Cíntia fala que o relatório da sindicância foi entregue ao Prefeito, o qual encaminhou o para o jurídico, para que dê seu parecer a respeito da forma como deve ser feita a divulgação desse relatório, se deve ser informado primeiro ao ministério público, a imprensa, enfim, a forma como o prefeito deve se manifestar em relação a este relatório. O jurídico informou que o CMS deve protocolar pedido para ter acesso ao relatório final da sindicância junto a prefeitura municipal. Fica aprovado que o CMS irá protocolar pedido, e para a próxima reunião haverá pauta para discussão sobre a sindicância. Eduardo fala que é interessante que uma comissão estude o relatório antes, para que leve a discussão com mais conhecimento pra a próxima reunião. Todos concordam, e Juceli faz a leitura de quem faz parte da Comissão de Fiscalização e Auditoria de Serviços, sendo: Ozório, Wanely, Hortêncio, Jeomar e Francielle; e Comissão de Ação sobre o Meio, sendo: Hortencio, Juceli, Ozório e Odete.
· Informatização: Cíntia faz a leitura do relatório onde consta que já foi licitado o cabeamento por fibra ótica, que substituirá o atual ADSL. Primeiramente será implantado no Complexo de Saúde da Cango, abrangendo o Instituto da Mulher, Farmácia, Odontologia e Centro de Saúde. Em segundo momento, este cabeamento será prolongado até o 24Horas, farmácia, SAE e PSF Pinheirinho. Com o cabeamento por fibra ótica a rede de dados será mais estruturada, segura e confiável, agilizando as rotinas dentro das unidades de saúde, trazendo maior eficiência no atendimento dos usuários do SUS. Atualmente, as seguintes unidades já contam com sistema WinSaúde implantado: Central de Agendamento, almoxarifado, UBS Cango, Instituto da Mulher, Farmácias da Cango e Cidade Norte, PA 24 Horas, Casa Apoio (Curitiba) e Secretaria Municipal de Saúde. Eduardo pede se tem previsão de prazo para que tudo esteja pronto. Cíntia explica que o cabeamento por fibra ótica já foi licitado, e a SMS já possui o software, porém a rede é bastante ampla. O objetivo é que todo o processo de informatização ocorra no menor tempo possível.  
III – Assuntos Gerais:

· Informes sobre a vacinação H1N1: Guacira apresenta os números de pessoas vacinadas, totalizando 43.683 pessoas vacinadas, sendo 58% da população do município de Francisco Beltrão. Salienta que o preconizado pelo Ministério da Saúde era de 33.449 pessoas. Oficialmente não tem mais de vacina, o Paraná não recebeu mais doses como foi divulgado na imprensa. Quanto as notificações, foram notificados 32 pacientes, dos quais 10 eram de outros municípios. Desses foram feitas 24 coletas, sendo 17 de Francisco Beltrão e 7 de outros municípios. Já chegaram 23 resultados e todos foram negativos para H1N1. Guacira salienta que a vacina não da 100% de proteção, que a população não deve descuidar, e a qualquer sintoma, deve procurar a unidade de saúde mais próxima, pois o vírus esta circulando no estado.
· Informes ações da dengue/ notificações: Claudia fala que depois que o mosquito se instala no município é muito difícil acabar com ele, o que deve haver é o controle, através da prevenção, e eliminação de focos e criadouros. No município foram feitas 195 notificações de dengue, sendo 5 casos importados confirmados de pessoas que vieram de outras cidades com dengue, e 83 casos positivos autocnes, de pessoas que adquiriram dengue em Francisco Beltrão, além de 49 casos descartados, e 50 exames que estão aguardando o resultado do laboratório Lacen. Claudia fala que o maior índice de dengue foi nos bairros Vila Nova e Miniguacú, onde foram intensificadas as atividades. No bairro Vila Nova foi feito fumacê leve e pesado, e um arrastão de limpeza, onde foi recolhido o lixo, com apoio da secretaria do meio ambiente, de urbanismo, e do rotary. Cada um deve cuidar de sua residência, retirar seu lixo, pois essa não é a função dos agentes de dengue. Após o arrastão de limpeza, o índice apresentou queda significativa, de 2,2 para 0,7. Sabe-se que o índice preconizado é até 1,0. O objetivo é manter o índice.
· Informes sobre o SAMU – Francisco Beltrão: Fernando fala que o SAMU é um programa federal, implantado inicialmente nas grandes capitais e agora tem projeto de interiorização, onde estão sendo contempladas regiões de saúde. O SAMU atende a chamadas de urgência e emergência através do número 192. É composto por uma central de regulação que conta com pessoas que atendem a chamada e um medico regulador que avalia o caso e orienta o paciente por telefone. Existem 2 tipos de ambulância: a ambulância de suporte básico, que conta com um técnico de enfermagem e motorista, e a ambulância de  suporte avançado de vida, que conta com enfermeiro, médico e motorista. Esses profissionais prestam o primeiro atendimento no local da ocorrência, então segue para o próximo ponto de referencia, que pode ser o Hospital ou 24 Horas. Inicialmente, a idéia era uma central de regulação para Pato Branco e outra para Francisco Beltrão, porém é possível apenas uma Central de Regulação para atender toda região Sudoeste, a qual ficou em Pato Branco. Em Francisco Beltrão haverá uma base descentralizada, ou seja, 2 ambulâncias de suporte básico e 1 ambulância de suporte avançado. Realeza, Santo Antonio e Dois vizinhos também contarão com uma base descentralizada, de forma que essas 4 bases prestarão assistência a todos os municípios da 8ª RS. O SAMU é um avanço, uma vez que a região não conta com o serviço e será custeado com verba federal (50%), estadual (25%) e municipal (25%). Juceli questiona quanto a forma de contratação de pessoal. Fernando explica que o estado esta estudando qual a melhor forma de contratação.
· Informes – Lei sobre uso do jaleco: A conselheira Noeli fala, para conhecimento dos conselheiros, que foi publicada a lei 16.491 de 12/05/2010, proibindo o uso de jaleco fora do ambiente de trabalho. Fala que é muito comum encontrar profissionais na rua usando o jaleco. Cíntia fala que é competência do Estado fiscalizar a questão do jaleco, mas que aguarda uma regulamentação do estado para que as VISAs municipais fiscalizem o uso do jaleco em local inadequado. Aedra fala que os acadêmicos são orientados a não usar jaleco em local inadequado, que é uma questão de cuidado.
· Informes sobre a ortopedia - encaminhamentos para Curitiba, lista e fila de espera: Cíntia fala que a dificuldade de conseguir uma consulta em ortopedia é grande, que é um problema nacional, não só de Francisco Beltrão, e que a fila realmente é grande. Cíntia fala que foi um grande avanço a licitação de consultas em ortopedia, e que espera que o Hospital Regional consiga a Alta Complexidade nesta especialidade. Lucélia complementa que a fila é cronológica e por local de problema, pois as vagas são liberadas para cirurgia ortopédica de ombro, perna, quadril e assim segue. Em nenhum momento um paciente passa na frente do outro, a ordem é cronológica.
· Informes sobre Comissão que irá acompanhar a licitação de ambulância: Cíntia informa que a comissão está acompanhando o processo licitatório para compra de ambulância, sendo que o veiculo será maior do que o exigido na licitação. Quando o veiculo chegar, os conselheiros serão convidados para a entrega da ambulância.

· Informes sobre Comissão de Saúde do Trabalhador: Noeli fala que faz parte desta Comissão, a qual deveria ser mais atuante. A coordenadora da Comissão é a conselheira Adriane, que esta com problemas de saúde e não temos conhecimento de quando voltará as atividades. Aedra sugere que seja eleito novo coordenador. Edimara fica como nova coordenadora da comissão, e compromete-se em convocar reunião para discussão sobre assuntos referentes a Saúde do Trabalhador.
· Informes sobre a implantação do curso de medicina na UNIOESTE: Cíntia convida os conselheiros para que participem do evento de lançamento oficial da Campanha de mobilização “Medicina na UNIOSTE, uma causa do Sudoeste”. Fala que o sudoeste é a região do Paraná que tem o menor numero de médicos por mil habitantes. A UNIOESTE já tem o curso de medicina no campus de Cascavel, facilitando o processo. Alem disso, temos o Hospital Regional, que poderá ser Hospital Universitário. Lembra também que não há no sudoeste nenhum curso superior publico na área de saúde, apenas cursos ofertados por universidades privadas. Salienta a importância da participação dos conselheiros, pois é uma luta que trará benefícios para toda a sociedade.
· Informes sobre a Conferencia Nacional de Saúde Mental: o conselheiro Jeomar relata que foram discutidos os avanços da saúde mental e a reforma psiquiátrica. Fala que são 1.541 CAPS no Brasil, considerada uma boa cobertura de acordo com parâmetros internacionais. A meta é ampliar a quantidade de CAPS. Foram apresentadas 1.200 propostas, porém poucos participantes ficaram até o final para aprovação e discussão das propostas, devido ao adiantado da hora, e ao transporte dos delegados. Jeomar salienta que a conferência foi bastante produtiva, devido a importância do tema.
· CEONC: o CEONC esta em nova cede, mas o atendimento prestado continua sendo o ambulatorial. As cirurgias são realizadas no Hospital São Francisco da mesma forma que eram realizadas na antiga ede. O CEONC esta pleiteando o serviço de quimio e radioterapia. A SMS deseja que isso aconteça, uma vez que os pacientes não precisarão mais ir até Cascavel para realizar os procedimentos necessários.  
· Raio X: a conselheira Wanely pede se há um aparelho de Raio X com defeito no Ser Mulher, e por que a SMS não utiliza este aparelho no 24 Horas. Cíntia fala que não tem essa informação, mas que muitas vezes o conserto tem alto custo, sendo mais vantajoso adquirir novo aparelho. Esta previsto a instalação de um Raio X no 24 Horas o mais breve possível.
· A conselheira Tânia Roseli Minuscoli expõe sua dificuldade em relação ao Ortese e Prótese. Fala que protocolou reclamação junto a SMS quanto ao fato de veículos de funcionários estacionados em local de embarque e desembarque de pacientes, dificultando a acessibilidade dos usuários. A coordenação da ARSS informou que o prédio encontra-se em construção e parte da calçada está interditada, por isso o local não foi sinalizado. Informa ainda que é permitido estacionamento apenas para embarque e desembarque de pacientes. Neste sentido, Tânia diz que tem fotos que os carros permanecem estacionados, e pede uma posição do CMS quanto a essa situação. Fica aprovado que será encaminhado ofício pedindo parecer do DEBETRAN.

· Nada mais havendo, Juceli encerra a reunião agradecendo a presença de todos e convidando para a próxima reunião ordinária a ser realizada no dia 12 de agosto de 2010, quinta-feira, às 17 horas, no auditório da câmara de vereadores

Chana Cristina Zuconelli                                                                Juceli Pacífico

    Secretaria Executiva                                                                    Presidente do CMS



	
	


